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NICO DEMO – AÍ VEM ENCRENCA /

MAURÍCIO DE SOUSA

Personagem obscuro de Mau-
rício de Sousa, Nico Demo é o
anti-Cebolinha: nó em orelha
de coelhinho não é com ele.
Nico Demo não quer nem se dar
bem, só prejudicar. Mas com
boas intenções. Ou não? Tiras
de um mestre do humor em
grande momento. L&PM/ 128
p./ R$ 11/ lpm.com.br

PRESENTES DA VIDA / EMILY GIFFIN

Best-seller da autora que escre-
veu Ame o que é seu e Questões
do Coração, Presentes da Vida
mostraareviravoltadabem-su-
cedida Darcy depois de uma
traição. Com isso, ela passa pe-
loaprendizadodeabrirosolhos
para o próximo. Editora Nova
Conceito / 383 páginas/ R$
29,90 / www.editoranovocon-
ceito.com.br

O MISTÉRIO DA CASA NA PRAIA / NÁDIA

SÃO PAULO

Discípula de Agatha Christie, a
baiana Nádia São Paulo tem-
pera seu terceiro livro policial
com um toque de Medium (sé-
rie de TV com vidente que re-
solve casos). Aqui, um balneá-
rio paradisíaco serve de cenário
para as atribulações de uma fa-
mília. Novo Século / 224 p. /
R$ 29,90 / novoseculo.com.br

A MORTE TUDO RESOLVE / LUIZ KIGNEL

Autor traz como cenário para
este thriller policial a agitada
capital paulistana. Conta a his-
tória do Dr. Thomas, um ad-
vogado que protagoniza uma
trama que mudará sua vida. E a
história toda se dá quando um
testamento é aberto. Com ele,
uma chave para um cofre. Ala-
meda / 358 p. / R$ 56 / ala-
medaeditorial.com.br

A INVENÇÃO DE HUGO CABRET / BRIAN

SELZNICK

Publicado em 2007, fábula do
menino que mora em uma es-
tação de metrô e tenta desco-
brir segredo de um autômato
ganha reedição, graças ao de-
lírio 3D de Scorsese. Ilustrações
são quase um storyboard. Belo
experimento em prosa e nar-
rativa. Edições SM / 534 p./ R$
42/ edicoessm.com.br

MAIS VENDIDOS / FICÇÃO

1 O Festim dos Corvos
George R.R. Martin

2 Um Dia
David Nicholls

3 A Guerra dos Tronos
George R.R. Martin

4 O Cemitério de Praga
Umberto Eco

5 Os Homens que não Amavam as
Mulheres - Stieg Larsson

MAIS VENDIDOS /
NÃO FICÇÃO

1 É Tudo tão Simples
Danuza Leão

2 O X da Questão
Eike Batista

3 Steve Jobs - A Biografia
Walter Isaacson

4 1808
Laurentino Gomes

5 A Privataria Tucana
Amaury Ribeiro Jr.

FONTE: Folhapress

ARMÁRIO DE LETRAS

Livrarias: uma paixão portenha que resiste às crises e à ditadura

Bernardo de Menezes
Editor de Turismo

bmenezes@grupoatarde.com.br

É realmente um exagero (meio
sádico até) dos portenhos quan-
do sugerem que na Avenida Cor-
rientes, em Buenos Aires, há
mais livrarias que no Brasil in-
teiro. Mas, é pura verdade o fato
de que as livrarias da capital
argentina são mais que um sim-
ples local de encontro entre pes-
soas e livros e sim verdadeiros
minicentros culturais. Várias de-
las oferecem não apenas um
simples café para você sentar à
mesa e bater papo, folhear uma
publicação qualquer. Também
disponibilizam salas de reu-
niões, auditórios e bons espaços
para exposições.

Neste caso, não é nenhum
exagero afirmar que há entre os
argentinos um apego à leitura
bem maior que o do brasileiro.

Com o objetivo de orientar o
turista neste segmento, inclu-
sive sugerindo a inserção de li-
vrarias maravilhosas em seu
passeio pela capital argentina, a
Ateliê Editorial produziu 50 Li-
vrarias de Buenos Aires. De au-
toria da jornalista Adriana Mar-
colini, com fotos de Alejandro
Lipszyc, o guia contém informa-
ções básicas e histórias sabo-
rosas sobre as 50 livrarias por-
tenhas por ela selecionadas.

Capital do Livro
A publicação inclui desde as li-
vrarias enormes, que lembram
um supermercado, até as pe-
quenas e superacolhedoras. A
obra é inédita no Brasil e rende
homenagem ao título de Capital
Mundial do Livro (abril
2011/abril 2012), conferido a
Buenos Aires pela Organização
das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura
(Unesco). Traz mapas de loca-
lização das livrarias e muitas di-
cas. Buenos Aires tem uma só-

50 LIVRARIAS DE BUENOS AIRES /

ADRIANA MARCOLINI

A autora trabalhou em O Estado
de S. Paulo, Gazeta Mercantil e
foi correspondente freelancer
na Argentina até 2011 Sintaxe
Comunicação / 160 páginas /
R$ 35 / blog.atelie.com.br

lida tradição livreira construída
lentamente e favorecida por fa-
tores externos. Como, por
exemplo, a guerra civil na Es-
panha (1936-1939), que levou
vários editores espanhóis a emi-
grar para a Argentina.

A proporção é de uma livraria
para cada seis mil habitantes na
cidade. Parte da identidade por-
tenha, elas estão espalhadas
por todos os lados e atendem
aos mais diferentes interesses.
São a expressão da pluralidade
de pensamento, resistem às cri-
ses e às ditaduras. Existem as
livrarias especializadas, as gran-
des redes e as de bairro. Há
ainda as librerías de saldo, que
vendem obras esgotadas; as de
viejo, equivalentes aos nossos
sebos, e as antiquárias. “Acér-
cate a los livros, que no muer-
den”. Eis aí um ditado caste-
lhano cuja popularidade no país
dá uma ideia do interesse pela
leitura, que para os portenhos é
umverdadeiroprazerenãouma
tarefa.

Sintaxe Comunicação / Divulgação

Ambientes atestam o gosto pelo conhecimento em todas as áreas

RIO

O fotógrafo francês Robert Doisneau
ganha exposição em seu centenário
SILAS MARTÍ
Folhapress, São Paulo

Um menino desce uma viela la-
macenta entre prédios decrépi-
tos na periferia de Paris. No ros-
to,umsorriso.“Nessapaisagem
triste, ele consegue manter sua
graça, a luminosidade”, diz
Francine Deroudille. “É quase
um autorretrato do meu pai.”
Seu pai é Robert Doisneau, que,
nos anos 40 e 50, depois da
Segunda Guerra, alternou en-
comendas para revistas, como
aquele beijo em frente ao Hôtel

de Ville, e um registro mais hu-
manistadosarredoresdacapital
francesa. Esses dois lados de
Doisneau, um dos maiores fo-
tógrafos do século 20, estão em
mostra no Centro Cultural Jus-
tiça Federal do Rio para marcar
o centenário do artista.

Olhar em Paris
Muito além da imagem que vi-
rou ícone de sua obra, a daquele
casal de atores que encenou um
beijo, Robert Doisneau flanou
por Paris num momento de
transformação – a reconstrução

da cidade depois dos bombar-
deios alemães.

Na mesma pegada de seus
contemporâneos, como Brassaï
e Cartier-Bresson, Doisneau foi
um dos pilares da corrente hu-
manista na fotografia francesa,
de flagras do cotidiano que ten-
tavam extrair leveza das situa-
ções, mesmo numa realidade
mais dura. Tanto que Doisneau
estudou o pensamento de Le
Corbusier, o arquiteto moder-
nista que buscava na época so-
luções para a habitação num
país abalado pela guerra.

Robert Doisneau / Divulgação

O famoso beijo em frente ao Hôtel de Ville, clicado por Doisneau

As fotografias
de Doisneau
mostram desde
prédios modernos
construídos a
crianças brincando

Doisneau chegou
a publicar imagens
da transformação
de Paris com um
texto do poeta
Blaise Cendrars
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Muito mais do que um grandioso festival, Música em Trancoso (MeT) é

um encontro de virtuoses nacionais e internacionais da música clássica

com expressões da MPB, em uma série de concertos e atividades, com

o objetivo de disseminar música, contribuir para o aprimoramento de

jovens intérpretes (masterclasses) e, ao mesmo tempo, promover o

desenvolvimento de uma das mais belas regiões do Brasil.

Devido à enorme procura, os ingressos para os oito dias de concertos

esgotaram em poucos dias.

Ainda há vagas para as masterclasses: violino, viola, violoncelo, trompa,

flauta, clarinete e fagote. Participe. As inscrições são gratuitas.

Acompanhe a realização do sonho que vai transformar a realidade de muitos:

www.musicaemtrancoso.org.br
trancoso@musicaemtrancoso.org.br

Trancoso (55-73) 3668-1487/2177 – São Paulo (55-11) 3031-3466

O sonho está virando realidade

MeT 2012: um encontro de muitos em benefício de todos

17 a 24 de março – Trancoso, Bahia


